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“PARTE OFPILIAL. | 


O «Diario do Governo» de 1% contem: 

— Uma portutia á junta administrativa 
das obras da barra de Vianna para que faça 
proceder aus melhoramentos npprovados “pela 
portaria de 8 de Abril de 1854. ou | 

— Outra mandando começar desde já os 
trabalhos no- ramal de estrada de Aleacer a 4l- 
Blfeo Outra mandando proceder desde já á 
reconstrueção da muralba e caes da alfandega | 
do Porto. a * 

-— Um decreto creando uma cadeira de 
“ensino primario para o" sexo feminino na fre- 
guezia de Escalhão, concelho de Figueira de 
Castello Rodrigo. - 

— E outro creando uma'egual cadeira em 


Barcellos. 
E ——— 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS CONMER- 
CIO E INDUSTRIA. 


DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS PUBLICAS. 
Repartição technica. 


Tendo propostw ao meu governo o director 
das obras publicas dos districtos do Porto, 
Braga é Vianna, que fosse anctorisada a co- 
brança de direitos; de porlagem na ponte de | 
Tolões, na estrodavido Porto a Amarante, visto 
estarem preenchidos, a respeito da dita ponte, 
es preeritos estabellecidos para a percepção de 
mes direitos na comdição primeira e segunda do 
artigo nono da cartto de lei de vinte e dois de 
Julho de mil oitomentos € cincoenta, e tendo 
sido confirmada a «dita proposta pela consulta 
da Secção admjnisttrativa do: conselho de Esta- 
do, e pelo accordão do respectivo conselho de 
districto * Wei gpor bem; conformando me om | 
« pareeer dus reforidos tribunacs adiministrati- | 
vos, « usando da faculdade concedida pelo ar- 
tigo decimo, paragrapho segundo da citada lsi, | 
auotorisar a cobramça de direitos de portagem | 
na mencionada ponte, segundo a tabella nu- 
mero dois; guardâmdo-se, porém, na percepção | 
de taes impostos, ms isenções estabelecidas no 
artigo undecimo dia mesma lei. Os ministros 
e secretarios de tado” dos Negocios da Fa- 
zenda, e das Obras Pablicas> Commercio e In-| 
dustria; assim o tenham entendido e façam | 
executar. Paço, em duzesete de Março de mil) 
oitocentos, cmcventa e sete, = REL Antonio 
José d'Avila — Curlos Bento da Siiva. 


DS q 
LIBERDADE DO COMMERCIO. 


Na camara dos representantes de Fran- 
ca houve ultimamente uma profunda dis- 
cussão a proposito de algumas modifica- 
ções a fazer na pauta das alfandegas, no 
sentido da liberdade do commercio, pro- 
nunciando-se a maioria contra os dous ex- 
tremos, e adoptando entre elles um meio 
termo , isto é reformas successivas e pru- 
dentes que. pouco e ponco condusam pa- 
ra a liberdade geral do commercio. A 
este respeito, escreve O «Moniteur des In- 
ttréts materiels» o seguinte artigo, que 
tradusimos : = 


« Entre as questões que tem um interesse 
universal devemos collocar em um dos primei- 
ros Ingares a da Iúberdade do commercio, por 
que diz respeito ás relações internacionnes de 
todos us povos, funto do antigo como do no- 
vo mundo. 

« Outrora, cada povo julgava vantajoso 
erear só todos os generos de productos, ainda 
que a nataresa livesse recusado a seu solo e 
elima as qualidades requeridas para certos des- 
tes productos. f 

“« Para: chegar a og resulado lançava-se na 
entrada aos “bas nticos direitos excessi- 
vamente consideraveis e ató se lhes impunha 
uma probibição absoluta. 

a « Este modo de proceder denominava-se sys- 
tema proteccionista. psy: 

“4 Os progressos da sciencia economica per- 
demonstrar que esta maneira du ope- 
rar não era a mais vantajosa e que seria mais 
proveitoso dividir o trabalho entre todos os 
povos, de sórte que cada um deles! producis- 
se em maior quantidade, as consas para as 
quaes a naluresa lhes desse melhores condições; 


sul então uma: nova escola, com O nome 
inglez de «free, traders» dizendo : « Supprima- 


mus. todas as barreiras de alfandegas, e a hu- 
manidade será mais feliz.» 


« Estas ideas novas fizeram rapidos pro-, 
gressus e podê-se dizir que são geralniente ad. 
|amittidas:; toda a gente é livre troquista.  Pou-) 


cos serão os que não vejam um beneficio para 
o commercio na suppressão absoluta de todas 
as linhas de alfandegas ; a este respeito, pode- 
se dizer que ha unanimidade de sentimento, 
e se possivel fosse pôr a volosa suppressão ge- 
ral de todas as alfandegas no munio inteiro , 
baveria una espantosa maioria, 

« Infelizmente não se pode proceder assim; 
é necessario attender 30s habitos estabelecidos 
e á multidão d'interesses diversos compromet- 
tidos na questão. 

« Por pouco desapaixonadamente e sem 
proposito deliberado que se vejam as cousas, 
nãose pode deixar de concluir immediatamen- 
te que a liberdade de commercio é um desi- 
deratum que não se poderia improvisar, de- 
vemos encaminhar-nos constantemente para tal 
fim, mas com prudencia:; cada passo nesta es- 
trada é uma conquista de que temos a applau- 
dir-nos ; comtudo é necessario evitar, sob pena 
de comprometter por muito tempo o successo 
da causa, que se proceda d'um modo repen- 


tino de mais e sem er atlenção, nem aos di- | 


reitus adquiridos nem ás consequencias que po- 
deriam ser o resuitado duma precipitação de- 


| masiada. 
« As poucas linhas que acabamos de tra- | 


car resumem a opinião da camara dos repre- 
sentantes, em uma discussão profunda, que 
acaba de ter lugar relativamente a certas mo- 
dificações a fazer na ponta das alfandegas, sen 
do a mais importante dellas a que diz res- 
peito gos direitos do carvão mineral, 

« Esta opinião é tambem à do governa ; 
porque, no discurso do lhruno, acham-se as 
palavras seguintes : 

« Espero da sabedoria: das camaras, que 
« a revisão da pauta das alfendegas seja feita 


« naquelle rito de pradencia e de modera- 
« ção que nerem às medidas a que se li- 
« gam Os interesses mais consideraveis » 


« Pode-se dizer que este modo de pensar 


é a da uior parte duos proluctores Del- 
gas. 

« As ideas extremas foram discutidas na 
camara com igual talento; di se tudo que 


havia a dizer pró on contra es systemas de pro 
lecção e de liberdade de comercio ; notava: 
se ahi como sempre, partidarios das duas ide 
extremas , e oulros que seguiam em suas opt 
niões um meio termo. Foram estes ultimo: 
que prevafeciam muito em numero e forma 
vam, por conseguinte, a idea dominante 
camara. 

« Uma observação feita por M. Dechamps 
subre os economistas, pode muito bem appli- 
car-se para caracterisar ad opinião da camara : 

« Os economistas, disse M. Dechamps, 

« podem collocar-se em tres calhegorias. Os 
« partidarios d'un statu quo absoluto, que não 
admitem reforma alguma ; na verdade, elles 
lem a seu favor, o facto de nossa prosperi- 
dade commercial sob o imperio deste stafu 
quo ; mas querer conserval-o sempre é por 
toda a parte, sem allender aos progressos 
realisados , é uma exageração. 

« A segunda calhegoria comprehende os 
que querem revolucionar as pautas, passar 
de repente da protecção elevada de que tem 
gosado algumas de nossas indestrias, à livre 
entrada. Chamo a estes economistas Us ra- 
dicaes. f é 

«« Creio que a maioria da camara 
tá em nenhum destes dous campos; que el- 
la está em um justo meio onde se acham 
os partidarios d'uma pauta moderada, de re- 
formas successivas e prudentes ; chamo a es- 
tes os reformistas » 

« A camara applicou estes principios á 
questão que lhe era submettida, O direito de 
entrada subre o carvão mineral, que era de 14 
francos por tonelada, foi reduzida a 1 fr. 40 
c. como sendo sulliciente para proteger as mi- 
nas de carvão Ella rejeitou a livre entrada e 
o direito de 83 c. por tonolada, porque podia, 
em um casu dado, produzir uma perturbação 
demasiado grande em productos nacionaes. 

« Cada povo tenta diminuir as peas que 
esturvam a liberdade geral do comncreio. Nas- 


não es- 


cida em Inglaterra ella tomou um vasto do-| 


senvolvimento na Alemanha, pela creação do 
Eullverein; e a Belgica, onde as ideas geno- 
rosas tem a certeza “de achar hospitalidade | 
entra no caminho deste novo progresso , mas 
obrando com toda a pradencia que reclamam 
os grandes interesses de sua florescente, indus- 
tria. a 
« Pode-se dizer em resumo que a. Belgica 


. 


da | 


por divisa, na questão da liberdade com- 
eta]: 

« Jarecha progressiva e prudente para a 
liberdade geral do commereio. » 


= came 


JUIZES DE DIREITO. 


Relação nominal dos Juizes de Direito de 1.º ins- 
tancia pela ordem de sua antiguidade. 
1852 
(Conlinuado do n.º 81.) 


Ignacio Cabral Arez da Silveira Barros ; na- 
tural de Espinhal de Tamengos ; de 57 annos 
idade; formado em 1820 — delegado do pro- 
curador regio em Estarreja por decreto de 7 
de Janeiro , e posse de j4 de Julho, de 1841 
— exonerado para ser convenientemene empre- 
igado, por decreto de 22 de Julho de 1846 — 
reintegrado ao dito lugar -por decreto de 25 
| de Janeiro, e posse de 22 de Fevereiro, de 1847 
| — delegado em Anadia por decreto de 25 d'Agos- 
| lo e posse de 29 de Setembro do mesmo an- 
no — juiz de direitoem Santa Comba-Dão, on- 
de se acha, por decreto de 4 de Agosto, e 
posse de 6 de Outubro de 1852 

José Miguel Quaresma e Silva ; natural de 
Penella de Coimbra, de 46 annos de idade; 
| formado em 1838 — sub-delegado du procura- 
| dor regio em Alvaiazere — delegado em Bra- | 
gança por decreto de 29 de Setembro de 1840 
— em Figueiró dos Vinhos por decreto de 7 


dl 


tinuar a servir na comarca de Alcobaça — em 
Setubal por decreto de 29 de Novembro ila 1838, 
e posse de 1 de Março de 1839 — demitlido 
por decreto de 12 de Fevereiro de 1844 — res- 
tituido ao dito logar por decreto do 1.º de Ju- 
lho, e posse do 1.º de Outubro, de 1845, e 
logo exonerado por detreto de 17 do mesnio mez 
e anno — deputado ás cortes do 1851 e 1852 
— juiz de direito em Taboa por decreto de 18 
de Janeiro, e posse de 22 de Fevereiro, de 
1854 — ce de Pombal, onde está, por decreto 
de 2 Outubro, e posse de 14 de Dezembro, 
de 18 ig 

João Ribeiro dos Santos , natural de Gui- 
marzes, de 46 annos do idade, formado em 1843 
— administrador do concelho de Felgueiras em 
1844 — delegado do procurador regio em Gui- 
marães por decreto de 27 de Janeiro, e posse 
de 16 de Fevereiro, de 1846 — exonerado por 
decreto de 5 de Agosto do mesmo anno — re- 
integrado a esse logar por decreto de 17 de 
Setembro seguinte — juiz de direito de Moga- 
douro, onde se acha, por decreto de 18 de 
Janeiro, e posse de 7 de Março, de 1854. 

José Maria de Almeida Teixeira de Queiroz, 
natural do Brazil, de 36 annos de idade, for- 
mado em 1841 — delegado do proenrador regio 
em Yaleuça por decreto de 27 de Julho, e 
posse de 25 de Agosto, de 1841 — em Pico ds 
Regalados por decreto de 28 de Dezembro de 
1842, e posse de 13 de'Feyareiro de 1843 — 
em Pante do Lima por decreto de 15 de Pe- 
vereiro, e posse de 14 de Março, tambem do 
1843 — em Villa Nova de Famalicão por decra- 


de Janeiro, e posse de 3 de Agosto de 1841 | 
merado por decreto de 7 de Julho de | 
;- restituído por decreto do 22 de Junho, 
e posse de 16 de Julho de 1846; e de novo 
exonerado porevreto de 2 de Janeiro de 1847 | 
— juiz de direito. da ilua das Flores por de- | 
creto de 9 de Junho, e posse d do Xovem- | 
bro de 1852 — e da Povoa de Lanhoso, 
se acha, por decrelu de 5 de Dezembro de À 
e posse de 28 de Junho, de 1858. 
Francisco Maria de Guerra Bordalo, notu- | 
ral de Escal + em Figueira de Castello Ro- | 
drigo, le 35 annos deidade, formado em 1844 | 
— delegado do procurador regio em Montale- 
| gre por decreto de 2 de abril, e posse de 15| 
He Janho, de 1845 — em a Real por decre- | 
de Janeiro, e posse de 12 de Abril, | 
Y7 — concedida a exoneração por decreto 
29 de Abril do mesmo anto — reintegra- 
dito logar de Vilia Real por decreto de 23) 
Julho, e possa de 18 de Agosto, do 1851 | 
— delegado na 1.º vara de Lisboa por decreto 
10, e posse de 20, de Dezembro, tambem 
1851 — na 2.º vara por decreto de Bi 
| Agosto, e posse de 7 de Outubro, de 
| — quiz de direito de Moimenta da Beira por de 
Lereto de 2, e posse de 11, de Dezembro: do | 
mesmo anão —- do Peso da Regoa por decreto 
[de 16 de Março, e posse de il de Abril, de 
1853 — deputado às cortes de 1853 a 1856 —| 
de Alijó por decreto de 20 de Dezembro tom-| 
bem de 1855. | 


1854. - 

Antonio José-da Rocha, natural de Ihavo, | 
de 44 annos de idade, formado em 1836 — 
delegado do procurador regio em Aveiro por de- | 
creto de 2, e posse de 23, de Março de 1840 ) 
— em Mangualde por decreto de 42 de Março, | 
€ posse de 24 de Julho, de 1841 — em Ofivei- 
|ra de Azemeis por decreto de 8 de Julho, o 
posse de 8 de Agosto, de 1846 —- exonerado | 
|por decreto de 8 de Setembro do mesmo anno 
— serviu de juiz de direito de Louzã desde Pe- 
vereiro até +gosto de 1847 — reintegrado ao 
logar de delegado em Oliveira de Azemeis por 
decreto de 8 de Fevereiro de 1848 -— conside- 
rado na qualidade de juiz, e no quadro da 
magistratura judicial, para ser opportunamente 
despachado , por decreto de 14 de Fevereiro, 
tambem de 1848 — delegado em Estarreja por 
decreto de 15 de Fevereiro, e posso do 23 de 
Março, do mesmo anno — na Feira por deereto 
de 25 de Outubro, é posse de 5 de Dezembro, 
de 1851 — juiz de direito da Pinhel por decrez 
to de 18 de Janeiro, e posse de 18 de Feverci- 
ro, de.1854 — e de Ovar, onde está, por de- 
creto de 24 de Outubro, e posse de 10 de De- 
zembro, de 1855. 

Lucas da Trindade Leitão ,. natural de Al- 
cobnça, de 49 annos de idade, formado em 
1831 — provedor do concelho de Alcobaga de- 
| pois de Julho de 1833, segundo allega — de 
legado do procurador regio em Leiria por de- 
ereto de 17 de Outubro, e posse de 24 de No- 
vembro, de 1835 — em Alcobaça por decreto 
de 15, e posse de 24, de Dezembro tambem 
de 1835 — na Chamusca pelo decreto de 16 de 
Novembro de 1835, que ficou sem efeito. pola 
de 7 de Dezembro do mesmo anno, para con- 


| 


| de 45 de Pevereiro de 


to do 27 de Março, e posse de 22 de Abril, 
de 1844 — de novo em Ponte do Lima porde- 
creto de 8 de Maio, e posse de 9 de Julho, 
ilesse anno — em Vianna por decreto de 10 da 
Janeiro, e posse de 1] de Fevereiro, de 1845 
— exonerado por decreto de 25 de Janviro de 
1847 — delegado «em Barcellos por decreto de 
24 de Março de 4 não chegando a lLomar 
posse —na 5.º vara do Porto por decreto da 
7, eposse de 28, de Abril, tambem de 1852 
— em Aveiro por decreto de 46 do Junho, é 
posse de 13 de Julho segointe — juiz de di- 
reito do Ovar por decreto de 48 de Janeiro, 
e 'posse de 21 de Fevereiro, de 1854 — de E 
tarreja por decreto de 24 de Outubro, e possa 

de 11 de Dezembro, de 1855 — e do 2º dis- 

tricto criminal da comarca do Porto, onde se 

acha, por decreto de 9 de Abril, e posse do 

17 de Maio, de 1856 á 
de Moraes Faria do Carvalho, natural 

0, de 42 annos de idade, formado 

em 184) — provedor do concelho «dê Vimioso 

por decreto de 16 de Junho de 1834 — admi- 

nistrador do mesmo concelho de Janeiro da 

1841 a Janciro de 1842 — delegado do pro- 

curador regio em Bragança por decreto de 18 

de Janeiro, e posse de 1 de Julho, lambe 
de 1842 — demitudo por decreto de 21 de Ou- 

lubro de 1845 -— reintegrado ao dito logar por 

decreto de-22 de Junho, e posse de 3 dedu- 

lho, de 1846 — de novo demitido por decreto 

1847 — deputado ás cor-* 
tes de 1852 — deputado &s cortes de 1853 a 

1856 — juiz de direito de Vinhacs, ende se 

acha, por decreto de 18 de Janeiro, e posse 

de 16 de Fevereiro , de 1854. 

Antonio Maria do Couto Monteiro, natursl 
de Coimbra, de 36 annos de idade, formado 
em 1845 — delegado do procurador regio em 
Cintra por decreto de 8, e posso de 23, de Jo- 
lho de 1846 — exonerado por decreto de 30 
de Oulobro do mesmo anno — reinfegrady ao 
dito logar de Cintra por decreto de 24 d'Abril, 
e posse de 2 de Maio, de 1850 — juiz de di- 
reito de Alcacer do Sal por decreto de 18, e 
posse de 27, de Jaueirro de 1854 — cem Tor- 
res Vedras, onde está, por decreto de 13 de 
Dezembro tambem de 1854, e posse de 29 de 
Juneiro de 1855. o 

Verissimo Ferreira Chaves, natural de Lis- 
boa, de annos de idade, formado em 1835 
— delegado do procurador regio em Montemor- 
o-Noyo por. decreto de 17 de Outubro de 1835, 
e pusse de 15 do Janeiro do 1836 — em Evora 
por decreto de 25 de Novembro de 1836, o 


2) 


-posse de 7 de Janeiro de 1837 — auditor da 


10.º divisão militar pela portaria do 10 de Maio 
de 1838, sendo demitido em virtude do decro- 
to de 4 de Dezembro de 1846 pela ordem do 
exercito n.º7 40 de 2 de Junho de 1847 — de- 
legado na Horta por decreto de 10 de Abril, 
e posse de 13 de Agosto, dé 1849 — juiz do 
direito em Angra, onde se acha, por decroto 
de 13 de Outubro de 1853, e posse de 1 de 
Fevereiro du 1854. E 4 
Manoel de Vasconcellos da Cunha Sousa e 
Brito Maldonado Bandeira, natural de Evora, 
de annos de idade, formado em 1835 — pro 
vedor do concelho de Aviz em 1834 até prin- 


2 


cipios do 1836 — delegado do procurador re- 
gio em Aviz por decreto de 16 de Junho, e 
posse de 4 de Julho, tambem de 1836, até 14 
de Maio de 1837 — sub-delegado em Aviz desde 
Julho de 1837 até que obteve o seguinte des- 
acho — delegado em Fronteira por decreto de 

de Janeiro, e posse de 23 de Agosto, de 
1841 — em Niza por decreto de 10 de Novem- 
bro do 1842, e posse de 11 de Março de 18143 
— de novo em Fronteira por decreto do 29 
de Dezembro de 1843, e posse de 10 de Fe- 
xereiro de 1844 — exonerado] por decreto de 22 
de Julho de 1846 — reintegrado ao dito logar 
por decreto de 18 de Janeiro, e posse de 14 de 
Fevereiro de 1848 — juiz de direito de Villa No- 
va de Foscôa por decreto de 18 de Janeiro, e 
posse de 28 de Junho, de 1854 — e de Fron- 
teira, onde se *acha, por decreto de 29 de No- 
vembro de 1854, e posse de 15 de Janeiro de 
1855. . 

José de Sande Magalhães Mexia Solema ; 
nalural de Amares; de  annos de idade, for- 
mado em 1840 — delegado do procurador re- 
gio em Reguengos de Monsarós por decreto de | 
7 de Janeiro, e posse de 6 de Julho de 1841 
— em Estremoz por decreto de 29 de Dezem- 
bro de 1843; não chegando a tomar posse — 
em Setubal por decreto de 12 de Fevereiro e 
posse de 4 de Março de 1844 — exonerado por 
decreto do 1.º de Julho de 1846 —- reintegra- 
do so dito lugar de Setubal por decreto de 17 
de Outubro do mesmo anno — Delegado em 
Coimbra por decreto de 1 de Julho de 1847 
— ajudante do procurador regio do Porto por 
decreto de 14 de Julho, e posso de 9 de Agos- 
to, tambem de 1847 — juiz de direito do Ar- 
ganil por decreto de 29 de Novembro de 1854 | 
e posse de 8 de Janeiro de 1855 — o do 2.º | 
districto criminal de Lisboa,- onde se acha, por | 
decreto de 3) de Agosto ,. e posse de 11 de 
Setembro de 1855. 

Agostinho Joaquim de Oliveira Coelho ; 

* natural de Aguada de Cima, em Agueda: de | 
54 anuos de idade ; formado em 1824 — De- 
legaão do proenrador regio em Agueda por de- 
ereto de 40 de Julho de 1839, e posse de 11 
de Fevereiro de 1840 — e na Feira por decre- 
to de 19 de: Maio, eJposse de 8 de Agosto, 
tambem de 1840 — exonerado por decreto de 
5 de Agosto de 1846 — serviu de juiz jdo di- 
reito de Aveiro desde 2 de Março até 20 de 
Setembro de 1847 — reintegrado ao dito lugar 
de. delegado por decreto de 8 de Fevereiro e 
posse de 9 de Março de 1848 — cunsiderado | 
na iqualidade de juiz, e no quadro da Magis- 
tratura judicial, para ser opportunamente des- 
pachado por deereto de 14 de Fevereiro de | 
1848 — delegado em Estarreja por decreto de 
25 de Outubro e posse de 28 de Novembro 
de 1851 — juiz de direito de Moncorvo, onde 
se acha, por decreto de 29 de Novembro de | 
1854 e posse da 26 de Janeiro de 1855. 

Manoel José da Silva Leal, natural de Fel- 
gar julgado de Moncorvo, de 49 annos de ida- 
de, formado em 1827 — juiz de fóra interino 
“do "Mogadouro: pela portaria de 14 de Abril de 
1834 — delegado do procurador regio em Bra- 
gança por decreto 21 d'Abril, e posse de 8 de 
Junho do mesmo anno — delegado do procura- 
dor regio em Carrazedo de Ancides, por decre- 
to de 7 de Agosto e posse de 3 de Outubro 
de 1835 — em Trancoso por deereto de 19 de | 
Abril, e posse de Junho de 1837 — em Mon- 
corvo por decreto de 12 de Maio, e posse de 
3 de Junho de 1838 — em Ourique por decre- 
to de 10 de Dezembro de 1839, que ficuu sem 
vffeito pelo de 27 de Maio de 1840) — em Mi- 
randella por decreto de 7 de Janeiro, e posse 
de 47 d'Agosto de 1841 — demittido por decre- 
to de 8 d'Agosto de 1845 — Restituido ao mes- 
mo logar por decreto de 22 de Junho, e pos- 
se de 5 de Julho de 1846 — exonerado por de: 
ereto de 25 de Novembro de 1847 — delegado 
no Sabugal por decreto do 1.º e posse de 30 
de Março de 1854 — juiz de direito nesta co- 
marca do Sabugal onde se acha, por decreto 
de 29 de Novembro de 1854, e posse de 6 
de Janeiro de 1855 

Luiz Martins Villaça, natural de Santa Ma- 
ria de Sequeira, julgado de Braga, de 54 annos 
de idade, formado em 1823 — delegado do pro- 
enrador regio em Barcellos por decreto de 29 
de Novembro, e posse de 11 de Dezembro, de 
1838 — exonerado por decreto de 13 de No- 
xembro de 1844 — reslituido au dito logar por 
decreto de 9, e posse de 22, de Junho de 1846 
— demiltido por decreto de 25 de Janeiro de 
1847 — administrador do concelho de Barcellos, 
desde Junho de 1851 até 23 de Junho de 1853 
— juiz de direito da Louzã por detreto de 29 
do Novembro de 1854, e posse de 8 de Janeiro 
de 1855 — do, 1.º districto criminal de Lisboa 
por decreto de 24 de Outubro; e posse 
de 24 do Novembro, de 1855 — e do 3.º dis- 
triclo, ondo se acha, por decreto de 20 de 
Dezembro de 1856, e posse de 7 Janeiro de 


(Continua. 
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LISBOA 14 DE ABRIL. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 
Não foi hontem levado á camara o con- 


tracto para o caminho de ferro de Lisboa ão 
Purlo. O governo convocou a maioria a uma 


reunião particular e appresentou-lhe o contra- 


cto, com o qual a assemblea concordou ple- 


O: COMMERCIO DO PORTO. E 


namente. Estiveram selenta e lantos deputa- 
dos, As condições são as mesmas que já te- 
mos apontado. 5 à 

Quanto ao caminho de ferro de .Lisboa ao 
Carregado parece que a nova empreza o toma 
ao governo por 2:500 contos, e que o gover- 
no, destina esta sgmma para reembolsar os ac- 
cionistas Drazileiros, pagar ao antigo emprei- 
teiro Shaw as acções que tem, e fazer o mes- 
mo a respeito dos accionistas portuguezes. Para 
este fim estão, como já dissemos, entaboladas 
negociações com a companhia actual, que nos 
asseguram faz a cessão sem mais duvidas nem 
contestações. 

O credito movel não entra na empreza, 
que é formada por mr. Petto, e pelo snr. José 
Izidoro Guedes como representante de varios 
capitalistas estrangeiros , entre elles mrs. Pe- 
reires de Pariz. - Um dos engenheiros ita nova 
companhia é oºsnr. Thomas Rumball, que foi 
o que levantou a. primeira planta do caminho 
de ferro de leste. O governo deve nomear um 
engenheiro inglez para seu fiscal, nas obras, 
que devem começar dentro de seis mezes. A 
somma necessaria para dotar as inscripções , 
que tem de ser emítlidas para pagamento da 
subvenção, será aproximadamento de 450 con- 
tos por anno. 

Confirma-se o que dissemos a respeito da 
continuação do caminho de ferro de leste para 
Hespanha. O governo aguarda as resoluções 
definitivas do ministério daquella nação. 

Tambem na reunião se fallou no prehen- 
chimento da pasta da gaerra; mas o nosso be- 
nevulo informador não” nos soube dizer qual 
fora resposta que deram os ministros: Aflic- 
ma-se, porem, e nós não duvidamos, que em 
quanto estiverem as cortes abertas não será no- 
meado ministro da guerra. 

A ordem do dia d'hontem na camara dos 
deputados foram diversos pareceres de commis- 
ões. Approvou-so sem discussão o da de ve- 
rificações de poderes, que julga legalimente e- 
leitos pelo districto de Angra os snrs. Miguel 
do Canto e Luiz Antonio Nogueira, Decidiu-se 
ques fosse enviada no governo como propunha 
a commissão de obras pnblicas , a representa- 
ção dos habitantes da [reguezia d'Asmes, con- 
celho de Vallongo, que pedem ser alliviados do 
imposto de portagem estabelecida na ponte da 
Travage. 

O snr. Cyrillo Machado defendeu a repre- 
sentação daquelles povos, e os snrs. Bento de 
Castro, Albino de Figueiredo e Mello Soares o 
parecer da comissão. - Fallou lamber o sur. 
ministro das obras publicas, e por fim concor= 
daram todos em que a extincção daquelle im- 
posto devia ser tractada entre O governo e a 
Companhia Viação Portuense. 

Muitos outros pareceres de interesse secun 
dario foram approvados, mas sem discussão e 
outros depois de breves debatos. q 

Tomou assento o snr. Manoel de Clamou- 
se Brown. 

Em todos os cirenlos se fallava hontem na 
questão da barra do Porto , esperando se com 
anciedade a resposta da Associação Commercial 
ao convite do snr. ministro das obras publicas. 
Pela nossa parte confiamos que nem a Associa- 
ção nem os capitalistas portuenses perderão es- 
ta oceasião de preparar as coisas para que quan- 
to antes se dê começo ao melhoramento da bar- 
ra do Douro. 

“ Chegou hontem o paqueto inglez «Medway» 
da carreira do Brazil. As cartas que tivemos 
e as que vimos dirigidas a outras pessoas, são 
todas conformes em noticiar a dissolução Lota) 
da Companhia Luzo-Brazileira | Está pois de 
todo perdida esta empreza, que tão vantajosa 
podia ser ao commercio dos dois paízes | A 
assemblea dos accionistas brazileiros decidiu 
restituir aos novos subscriplores as sommas com 
que linham entrado; e que se procedesse à li- 
quidação. E" para lamentar que uma empreza 
que começara com tão bons auspícios desse tão 
triste resultado. ” 

Já que nós não queremos ou-não sabemos 
manter a navegação a vapor para o Brazil, 
outros sabem tirar della os proveitos, que of- 
fere Ainda no dia 11 sahiu para aquelle 
imperio o vapor hamburguez «Teutonia, que 
levon 403 passageiros , uma carga no valor de 
600 contos, e 80D contos em dinheiro, a já 
esta tarde sai o vapor inglez «Tevioly com o 
mesmo destino. Todos se adiantam, todos 
progridem ; só nós desandamos ! E” mau Tado 
que nos persegue. p 

Segundo o «Jornal do Commercio» alguem 
se dirigiu ao snr. Antonio José d'Avila, minis- 
tro da fazenda, por parte do comercio da 
Extremadura hespanhola , pedindo a admissão 
de mercadorias em, transito. Todas as meroa- 
dorias que o commereio daquelle provincia jm- 
porta de França, Inglaterra, Belgica, Allema- 
nha, etc. são descarregadas em Sevilha-e dalli 
transportadas dispendivsamente por pessimas 
estradas. Altendendo á difficuldade: e demora 
do conducção aos inconvenientes de despachar 
por intervenção de commissarios, as avarias 
que o genero solire por mau acondicionamen- 
to depois da abertura dos volumes para a ve- 
rificação, —dirigem-se os negociantes hespanhoes 
ao governo portuguez e 'pedem-lhe que permit- 
laia passagem em transito dos generos que bou- 
verem de importar. Ganham cum esta conces- 
são os nossos visinhos e ganhamos nós lam- 
bem, porque nos fica o producto dos sellose 
as comissões e despesas de transito. . 4 

No mercado de fundos foram hontem qua- 


si nullas as transacções nos 3 por cento, que 
regularam a 46 e meio-e.47 é 1 quarto, e 
os coupons 46 e 46 e 1 quarto. Tiveram pu- 
rem elevação as seções do banco «do Portugal 
que foram cotadas a 5184 5208 e egúalmente 
às do banco Commercial do Porto a 2464 e 
2184 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— A explosão do Bacehante.  Continuan- 
do a força da corrento a ser obstaculo pa- 
ra a operação de destruir, por explosão, o cas- 
co do vapor «Bacchante», que obstrue a barra, 
foi esta operação addiada para quando ossnrs. 
visconde da Luz, e conselheiro Placido d'Abreu 
regressarem da: inspecção da estrada de"Amaran- 
te. Parece que ss. exc.º partem aman 

-— Vapor de reboque. Brevemente lore- 
mos no rio Douro o vapor de reboque, que 
uma companhia de comerciantes desta praça 
mandara construir a Glasgow. O vapor deno- 
mina-se «Foz do Douro», e está já prompto 
«para seguir viagem! para aqui, a qual será elfe- 
cluada logo que o lempo o permitta, porque 
tem estado lempestuoso. Este vapor já foi clas- 
sificado no. Lloyds em A 1, e recebeu «um cer- 
“tificado para 12 annôs. Parece que tem todas 
as condições necessarias para o fin a que se 
destina. «O seu machinismo fai examinado pela 
Junta do Commercio de Glasgow, , que .attestou 
a sua boa disposição e capacidade. 

Uma das necessidades neste porto era um 
bom vapor do reboque, mas não tardaremos 
a vel-a salisfeita. - 

— Passageiros do Brazil O vapor «Med- 
way, entrado no Tejo na segunda Teira, con- 
duziu do Rio de Janeiro para Lisboa os se- 
guintes passageiros : 

Manoel José da Silva Queiroz e 1 filho, 
João Leonardo Gonçalves, Antonio Jusé Car- 
neiro, Antonio Joaquim dos Santos Maia, Por- 
tunato José de Andrada e sua senhora, Manvel 
da Silva Rego e £ criado, Jeronymo Ferreira 
de Souza, Manoel de Aguiar Fagundes, José 
Afonso Vianna, Manoel Pacheco Ferreira, An- 
tonio dos Santos Lima, Miguel Rodrig da 
Cunha, Joaquim Nunes de Carvalho, João da 
Costa Couto e. sua familia, Joaquim Mariano 
Alvares de Castro, sua senhora. e um filho, 
Francisco Bernardo dos Santos Pinto, Francis- 
co Ignacio Camillo dos Santos, Antonio Cor- 
rêa da Fonseca, João Antonio de Sonsa Flo- 
res, Domingos Marques da Costa e “sua senho- 
ra, Manoel José Dias, sua irmã e uma filha, 
Joaquim Antonio Pereira, 'Jusé Corrêa de Sá e 
um filho, Antonio José Pereira Magalhães-e sua 
familia, Caetano Luiz Machado e sua senhora, 
José Antônio Monteire de «Campos, dr. Jouquim 
Mendes da Silva, Manoel Thomaz Biltenconrl 
Corte Real, Antonio Joaquim de Andrade, Anna 
de Jesus Cardoso, José Bento Ramos Pereira 
e sua familia, Cecilia Soares das Neves, Fran- 
cisco Jusé Ferreira e 1 criado, José Gaspar 
Lopes. dp 

— Furioso temporal. Communicam de 
Abrantes ao «Jornal do Commercio» a noticia 
que em seguida se lê sobre um furioso tempo- 
ral que no dia 9 houvera naquella praça : 

« No dia 9, quinta feira d'Endoenças, quan- 
do á noite se achava reunida muita gente na 
igreja. assistindo ao olheio divino, desenyolvou- 
se um temporal tão forte que a maior parte das 
pessoas que estavam na igreja fugiram aterra- 
das: os sinos'com a força do vento tocaram ; 
desabaram algumas casas arruinadas, e os bar- 
cos no Tejo andavam de encontro uns dos ou- 
tros, de sorte que alguns se despedaçaram, fi- 
cendo varios barqueiros maltractados. Tambem 
-bastantes arvores se partiram pelos troncos. 

— Loteria. O plano para a loteria da 
Mizericordia de Lisboa, cuja extracção deve ter 
logar no dia 28 do corrente mez, 6 o seguin- 
te:— O seu capital será de 40:0008000 reis, 
formado de 8,000 bilhetes a 55000 reis cada 
um, Haverá 2,593 premios e 5,407 brancos 
Os premios serão: 1 de 9:0008000 — t d 
3:0008000 — 1 de 1:0008000 — 1 de 7003000 
— 1 de 5008000 — 1 de 4008000 — 1 de 3008 
— 4 de 2008000 — 31 de 1008000 — 2,550 de 
68400 — e 1 de 808000 ao ultimo numero que 
sabir branco. 


sita. O snr, visconde da Luz, che- 
fe do estado maior do exercito, foi bontem vi- 
zitar os quafteis militares, sendo em todos re- 
cebido com muzica e foguetes. 

— Jornal da Sociedade Agricola... Publi- 
cou-se o nº 3 deste interessante jornal, corres- 
pondente ao mez de Março. Contem os se- 
guintes artigos : — Algumas considerações sobre 
a apicultura, pelo snr. L. de Macedo Eid 
chos da seda (continuação) pelo snr. Ribeiro 
da Costa — Considerações sobre a cultura do 
arroz, pelosnr. F. Mouzinho d'Albaquerque 
— Revista agricola e dos jornaes, pelo snr. À, 
Girão — Revista do mercado, ele. 

— Verdadeiro progresso. O «jornal de 
Roma» contem um: édito muito importante do 
governo pontificio modificando a pauta das a!fan- 
degas, e diminuindo os direitos d'entrada a um 
grande numero de mercadorias. 

Já as leis do 1,% de Junho de 1855 e 7 
de Maio de 1856 tinham começado a reforma 
da paula no sentido mais liberal, e os felizes 
resultados oblidos levaram o governo a gene- 
ralisar a reducção de direitos a todos os arti- 
gos de importação. 


— V 


O governo contenceu-se que os direitos 
elevados Iavoreciam o contrabando ao mesmo 
lempo que contrariavam o consumo, impedin- 
do todo w desenvolvimento de que é susce- 
ptivel. 

O inquerito feito para julgar dos efeitos 

da lei do 1.º de Julho de 1855, fez conhecer 
que o valor das importações desde o 1.º de 
Junho de 1854 até 31 de Maio de 1855, com 
a antiga pauta, montou a 2º milhões 211,277 
escudos romanos; ao passo que O valor dos 
mesmos artigos importados desde o 1.º de Ju- 
nho de 1855, depois da reforma, monta a: 3 
milhões 753,712 eecudos romanos , sendo por 
isso o augmento, em um anno, 1 milhão 
542,435 escudos. 
Os objectos que mais se aproveilaram da 
diminuição dos direitos, são as inághinas in- 
dustriaes, os papeis de salas, os generos co- 
loniaes, os quejos e as mercearias. . 

Os artigos comprehendidos na nova rednc- 
ção são us cadarços, tecidos de la, d'algodão 
ete.. as passementerias, os tecidos de erina,, 
as flores artificiaos, os objectos dá moda, os 
vestuarios feitos, as pelissas, os feltros, o fio, 
o sabão, o azeite de palma, os livros eneader- 
nados ele. 

Para a maior parte dos objectos que fi- 
cam designados a reducção dos direitos é de 
50 por cento; e para alguns chegou a 70 por 
cento. 

Comprehendem-se "facilmente as vantagens 
que o commercio e a população Loda dus Es- 
tados Romanos, vão lirar desta medida. 


— A epizooria. A promulgação de um 
decreto que prohibe em [oglaterra a importa- 
ção do gado das provincias do Baltico, chamon 
a altenção publica sobre a terrivel gravidade 
da epizoolia, que reina em alguos paizes. 
ta doença appareceu já em mtas partes de 
Inglaterra e Irlanda, e espalhou-se rapidamen- 
te nas provincias do Baltico e da Polonia 

O governo inglez continua a receber, dos 
seus consules é ministros no estrangeiro, in- 
formações as mais completas sobre a marcha 
da epizootia, que são enviadas pelo ministro 
dos negocios estrangeiros ás 3 sociedades. na- 
cionaes d'agricultora. 

« “As ultimas informações são: Em Mecklen- 
bourg reappareceu a mortalidade, e em Lo- 
beck probibin-se a entrada do gado, sem cer- 
tidão de que está sem a doer Em Tonrog- 
gen, na Russia, fazia estrago: e as aulhori- 
dades prussianas tomaram medidas para se op- 
pora que ella transponha as. fronteiras ; ape- 
zar d'isso appareceu em Broslau em algum ga- 
do, vindo da Galitua, ' 

“As aulhoridades dg Lubeck deeretaram ro- 
gulamentos e multas. Os simpiomas da mo- 
lestia são: tosse ronca, augmentando “depuis 
que-o animal Debe, ou tem andadocum pou- 
co, é diminuição de appeti pella duro, e 
berissado em algumas partes; & por vezes fe- 
bre. 

Reina em Varsovia, onde lodos os reba- 
nhos tem morrido, -Tracta-se d'estabelecer qua- 
rentenas para o gado proveniente de Dantzick 
ou de Kenigsberg, a doença manifesta se algu- 
mas vezes nas manadas depois de estacipnsrem 
em outras localidades. Principia por uma fe- 
bre vivlenta que degenera rapidamente em dy- 
senlheria aguda, succambindo o anintal em re- 
sultado das ulcerações intestino 

A doença propaga-se na direcção do nor- 
deste, muito perto das fronteiras prussianas : 
communica-se pelos vestidos dos pegureiros s 
conductores. Os couros e as peles de reuly 
vão agora a Lubeck e de lá a Franclort Sur- 
Mein ou Steltein. 

Tinha-se como “provavel quea doença pene- 
trará no coração d'Alemanha. Nos purtos do 
Baltico não embarca gado vivo. 

Em Dantzick, Stettein, e fvisinhanças não 
se manifesta a niortalidado, porém em Memel 
é consideravel. 

Os symptomas mortaes são : Perda d'ape- 
tite, tremuras, inflammação das gengives, pezo 
nos olhos, secreções abundantes do mucus 
ocular; os alimentos ficam pulverulentos no es- 
tomago, e" diarrbea gravo. 

Não se descubriu até agora nenhum meio 
de tractamento util. Os animaes morrem em 
8 dias. Diz-se que o acido muriatico póde ser 
empregado com exito quando o gado é afe- 
ctado desta doença.” 

O «Sunday Times» diz que o acido mu- 
riainco é administrado de diversos modos nos 
tres periodos principaes da doença, 

No primeiro período consegue-so salvar 
quasi todos os animaes atacados :-no 2.º sal- 
va-se mais de metade: no 3.º periodo os re- 
sultados deste remedio são duvidosos ; comtudo 
é o unico meio que tem lido melhor exito. 


— Caminhos de ferro inglezes. Ao par- 
lamento foram apresentados projectos de 
caminhos de ferro, sendo conceder 896 
milhas “a companhias novas, e 51, aulhorisan- 


do mais 574 milhas emprebendidas por 'com- 
panhias, que já existem. Foram poissanccio- 
nadas mais 1470 milhas de vias ferreas. 

Em Janeiro de 1856 estavam abertas ao 
transito, em toda a Inglatorra, 6355 milhas 
de caminhos de ferro; 1164 na Esco: 


vom 

986 na Irlandaz ao todo 8505 milhas, em que ha- 

via 2963 estações. Na mesma data, os cami- 

nhos do ferro concedidos mediam 3140 miihas 

em Inglaterra, 429 na Escocia, 820 na Irlan- 

da. Nos caminhos de ferro já feitos, empre- 
. 
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gavam-se 105,117 individuos, e mos que se 
estavam construimdo, 36,473. 

— Exposição de gado. Para o concurso 
internacional de Poissy (França) que devia ler 
logar no dia 9, liavia 404 inscripções. No an- 
no anterior foram em numero de 276. 

Deviam entrrar no concurso 152 bois, sen- 
do 88 estrangeiros, e 64 francezes. Os pri- 
meiros eram no valor de mais de 100 mil 
Big, o o de titulos. Em França, diz 
o «Correio Mercantil» era grande o numero de 
charlatães, que tomavam indevidamente titulos 
de barão, conde, €, e assim condecorados por 
si mesmos, iam percorrer os paizes estrangei- 
ros, não com realejos nein macacos prendados, 
mas com a imaginação povoada de ideas gran- 
diosas, e com as quaes conseguiam, quando 
menos viver á custa da barba longa O gover- 
no poz vihos muito serios naquelle genero de 
especuladores , e tracta de alalhar o progresso 
daquela fidalguia feita á pressa. Diz-se pois 
que antes de 15 de Abril será apresentado um 
projecto de lei, para ser votado na actual ses- 
são do corpo legislativo, a fim de que os in- 


dividuos que tomarem titulos que lhes não per- 


tençam, sejam levados ao correcional. 

—— Necrologio. Falleceu ultimamente em 
Versailles, com 66 annos d'idade o general Hu- 
gon de Basseville, filho do secretario da em- 
baixada franceza Hugon de Basseville, que Toi 
trúcidado em Roma, n'uwna sedieção popuiar, 
a 13 de Janeiro de 1793. O decreto da con- 
venção declarou O joven Basseville filho ado- 
ptivo da nação. E - 

— M Hume, Diz um periodico es- 
trangeiro que o celebre nigromanto M. Hume, 
foi mandado sahir precipitadamente de Pariz, 
por ordem do Imperador. Parece que o famo- 
so feiticeiro assustara a Imperatriz e as damas 
da córle 4 - 

— Um pregador excentrico. Um prega- 
dor de Saint-Philippe-du-Roule , tractando em 
um sermão da creação da mulher disse: 

« Sabeis onde Deus, depois de adormezer 
Adão, poz o sem dedo para fazer sahir a mu- 
her ? Não o poz sobre a cabeça, porque então 
a mulher excederria o homem na intelligencia, 
e dominaria em svez de ser dominada. Não poz 
o dedo nos pés «de Adão, porque então a mu- 
her ficaria muito proximo da terra, muito re- 
baixada. Não o poz... 

“Finalmente, depois de uma longa inno- 
meração, de que começavam a escandalisár-se 
us onvides e as imaginações, sobre os desvios 
possiveis do dedo «de Deus, correndo é venta- 
ra; o pregador concliiu: « Poz o dedo sobre 
o coração, e parou alli; e a mulher foi crea- 
da para dominar o bqmem sómente pelas alfei- 
ções d'alima. » - “ 4a 

— Noliciario agricola e comwêrcial. (Do 
Jornal da Sociedado Agricola) :” Os preços dos 
cereaes leem baixado sensivelmente nas povoa- 
ções que teem porto de mar. Do Tejo já teem 
sahido alguns navios que estavam carregados de 
trigo por os preços no mercado não convida- 
rém á venda. Nas terras do interior, porem, 
a alta aínda se faz sentir, porque o equilibrio 
se não tem estabelecido, como era para dese- 
jar, em consequencia do mau estado das com- 
municações. q 

Por outro lado, no sul, a colheita promel- 
té ser abundantissima, sobre tndo no Riba- 
Tejo aonde os lavradores já estão ripando os 
trigos, lmmanha é a seiva 6 o vigor! Se o 
tempo continuar é provavel que baja uma ma- 
gnifica produeção. o 

Assevera-nos pessoa competente, que em 
Lisboa se está duslillando grande quantidade de 
agoardente. Os distilladores tendo os alambi- 
ques dentro da capital, e importando as sub- 
stancias de que querem extrahir a aguardente, 
principalmente o melaço, pagardo apenas por 
elles um tribato modico, fazem uma Lerrível 
concorrencia aos de fora, que realmente não 
podem competir com elles. E” d'esperar que 
o governo lome providencias a este respeito, 
mesmo por interesso da fazenda nacional. 


— Navegação transatlantica. (Do C. Mer- | 


contil.) A Belgica é um dos paizes, que mais 
procuram cultivar as suas relações com a Ame- 
rica , dessas ralações resulta sempre vantagem 
a Portugal, porque os barcos do norle quasi 
sempre locam em Lisboa. Entre a Antuerpia 
e o Brazil estabeleceu-se agora mais uma car- 
reira, que será desempenhada por 3 barcos a 
helice, da força de 500 cavallos, cada um, a 
sabor: o «Hidaspes», o «Calcuttá», e o «Lady 
Jocelyn» ; todos hão-de tocar em Soulhampton, 
Lisboa, Pernambuco, e Bahia, partindo, co- 
mo se disse, de Antuerpia, e lendo por des- 
tino 0 Rio de Janeiro, ó 


o EXIEMOR. 


Da «Gaceta de Madrid»: 

« PARIZ 10 d'abril de 1857. — Copenha- 
gue 8. — O ministerio dinamarquez apresentou 
colectivamente a sua demissão. Suppõe-se que 
a causo desla crise é devida às gestões das po- 
tencias estrangeiras. » . 

Um despacho telegraphico de Turim, an- 
nuncia se formara em Alexandria um Cam- 
po militar de 20,000 homens, para manobras 
annuaes; e que isto não tem caracter algum de 
provocação. 


O CONMERCIO DO PORTO. 


» O governo sestriaco, em uma 'memoris ou 
despacho circular, tracta do conflito com o 
Piemonte, nos seguintes termos : 

« O governo imperial declarou differentes 
vezes que as inslituições interiores do Piemon- 
te em nada o prejudicam : nas suas relações 
exteriores não se cuida da fórma politica dos 
Estados; e tanto se acha disposto a ter rela- 
ções amigaveis com os governos republicanos 
como com os absolutos. Nunca teve questões 
com Estado- algum por este consentir. a liber- 
dade d'imprensa: exige sómente aos outros 
Estados que respeitem as obrigações internacio 
naes geralmente reconhecidas; e a unica quei- 
xa que tem contra o Piemonte é de este des- 
cuidar estas obrigações. A Austria admitte o 
principio de um progresso que se vá realizan- 
do com prudencia, mas combate a revolução 
Em Turin pelo contrario, concebem-se proje- 
etos revolucionarios, e approvam-se e appoiam- 
se disposições e movimentos dirigidos contra o 
estado das potencias, e não perroittem que as 
reformas se verifiquem, por que se alenta a es- 
perança de mudanças vivlentas. As represen- 
tações feitas contra este proceder foram sem 
resultado : a legação imperial em Turin foi 
retirada : não obstante ficou porta aberta para 
um accordo ulterior. Esta porta fechou-a o 
conde Cavour retirando o marquez Cantono ; 
demonstrando assim novament» que não dese- 
java entender-se com a ' Austria. Susciton-se 
a questão de saber que significação dava a Aus- 
tria no rompimento das relações diplomali 
e facilmente so comprehenderá, que elle sig 
fica uma advertencia formal ao Piemonte, 

Os gabinetes estrangeiros , e especialmen- 
te os das potencias occidentaes, não olharam 
este facto gom indiferença, e procuram evitar 
ulteriores consequencias, por meio de uma me- 
diação amiga ; para a qual encontrarão em Vie- 
na as melhores disposições. A nnica cousa que 
se pede ao Piemonte é a observancia das re- 
gras internacionaes; e se as puleacias media- 
doras poderem obter, o que à Austria se ne- 
gou, será então (acil um arranjo. - 

Mas se pelo contrario o conde de Cavour 
insistir no procedimento de até agora, a Aus- 
tria verá o que devê fazer para sustentar a sua 
dignidade e segurança 

As tropas turcas deviam começar a evacua- 
ção dos principados a 10 d'Abril. 


sião de se lembrarem d'elle os eleitores de Bar- 
celluna, para publicar o anunciado manifesto 
sobre as causas que o fizeram abandonar os ne- 
gocios publicos. Neste documento explica a 


que não evitou a reunião da milícia nacional ; 
por que depois d'empenhada a luta se não cul- 
locou á frente d'elia, e finalmente por que não 
fui offereeer os seus serviços á rainha. 

Partindo do principio de que o general 
O'Donnell se negou decedidamente à permaie- 
cor no gabinete 'se não sabisse d'elle o snr 
Escossura, e de que S. M 
exigencia do duque de Victoria, para que so 
mesmo tempo sabissem do ministerio os snrs. 
Escossura e O'Donell, o general Espartero jul- 
gou que não devia conservar-se á frente do 
governo, achando-se S. M. na firme resolução 
de conservar n'elle o conde de Lucena, o que 
o general Espartero considerava como despres- 
ligio seu no estado a que chegava a questão 

O duque de Victoria, primeiro por meio 
«um dos seus mais intimos amigos, e depois 
pessoalmente, declarou d'um modo Llerminante 
a sua oppinião de que a Milicia não devia mos 
trar-se hostil ao novo gabinete prezidido pelo 
conde de Lucena, em quanto elle por seus 
actos se não mostrasse inimigo das conquistas 
feitas pela revolução ou das leis votadas pelas 
cortes constituintes; e depois de reunida a 
milícia nacional de Madrid, por accordo dus 
seus commandantes, e empenhada a luta, u 
| general Espartero, segundo: diz no seu mani- 
| festo, fez o maior dos sacrifícios conservando- 
se impassivel no momento em que lutavam os 
| dous grandes principios a cuja deífesa consa- 
grara sempre a sua vida, e o seu pensamento, 
a liberdade e 8 monarchia ; vendo claramente 
que vencedor ou vencido qualquer destes dous 
principios, o resultado devia ser fatal para am- 
bos"e para cada um delles. 

Previo, segundo diz, que empenhada a 
luta — se a milícia nacional fosse vencida, a 
liberdade succumbiria pelos excessos da reacção, 
e o sangue dos seus amigos correria esteril 
então, pelas-ruas da capital; e-que se a re- 
volução fosse vencedora, hiria alem do ponto, 
a que elle general Espartero quereria leval-a ; 
que passaria por cima do lhrono, que elle se- 
ria impotente para libertar a monarchia, e que 
derribada esta, se justificariam as “accusações 
calumniosas de que por lanto tempo fora vi- 
etima, quando o suppozeram capaz de altentar 
contra o throno de Izabel 2.º, para a susten- 
lação do qual tantos veses derramara o seu 
Sangue nos campos da batalha. 

Por fim o duque de Victoria: manifesta, 
que se não correu para o lado da rainha, foi 
por que não pensou que S. M. precisasse na- 
quelle momento dos, seus serviços; e por 
que era de presumir que as paixões exal- 
tadas, julgando-o mak, avaliassem esta nova 
mostra de sya adhesão á monarchiã d'um mo- 
do pouco favoravel para elle; sendo alem d'is- 
so inutil, segundo a sua opinião, esta prova 


O duque de Victoria, aproveitou à occa-| 


razão por que insistiu na sua demissão ; por | 


se negara a ultima | 


para quem já tinha dado fôntas do seu amor 
e estima é pessoa que occupa hoje o lhrono 


. BRASIL. 


Pelo vapor «Medway» recebemos jornaes 
do Rio de Janeiro qua alcançam a 17 de Mar- 
co. Faltaram-nos os de Pernesmbaco, Bahia e 
| Rio Grande. 4 

O adiantado da hora não nos permilte hoje 
| fazer os respectivos extraclos, e por isso limi- 
tamo-nos a dar noticia do movimento marili- | 
mo, que interesse á nossa praça, e aos preços | 
dos cambios, reservando para amanhã vu darmos 
noficias mais circumstanciadas. 

Sabiu do Rio de Janeiro: no dia 11 de 
Março para Lisboa por Pernambuco o patacho | 
Maria, e no dia 1ô a galera Saudade para o 
Porto por Lisboa, a barca Amazonas e o pa- 
tacho Liberdade para Pernambuco. ' 

Ficavam surtas naquelle porto as seguin- 
les embarcações porluguezas : * 

Gacenas Margarida, Olinda, Flor do Porto ; 
Barcas Oliveira, Silencio; BriGUES Atrevido, 
Incomparavel, Improviso, Prudencia, Eustaquia ; | 
Paracnos Milheiro 3.º, Ceres, Costa da Praia, 
Souza & 0.º, Meirelles 1.º, e o yaror D. Pe-| 
dro 5.º. 


CAMBIOS. 


Sobre Londres .. 27 5 ontavos a 27 e meio 90 d. 


» Pariz..... 346 a 348, 90 d. 
» Hamburgo 655, 90 d. 
»  Lisboa,.... 100 a 101 p. c. nom. 


A febre amarella continuava fazendo alli | 
grandes estragos, sendo a mortalidade de 22| 
pessoas por dia. 


— amem 


PARTE COMMERCIAL 


ALFANDEGA DO PORTO. 


EXPORTAÇÃO. 
DESPACHO POR SAHIDA. 


PARA LIVERPOOL. — (Sabido em 12 de | 
Abril). Vapor inglez Minho, condoziu 2,090 | 
arrobas de lã, 860 ditas de sumagre , 15,700 
arrateis de sarro de vinho, 370 milheiros de 
laranjas, 42 paus, de madeira para marceneiro, 
179 pipas, 19 almudes e 10 canadas de vinho 

PARA LONDRES, — (Sabido em 13 d'Abril). 
Yapor inglez Flora, conduziu 24 quintaes de 
sola, 40 arrateis de seda, 1,330 milheiros de 
laranjas, 2376 marcos de prata em moeda por- | 
tagueza, 130 bois, 293 pipas e 6 almudes de | 
vinho. 

IDEM. — (idem). Vapor inglez Vesta, con-| 
duzia 184 imilheiros de Iiranjas, LO bois, 423 
pipas e S canadas de vinho. 


PRAÇA DE LISBOA, EM 1Í D'ABRIL. 
ad E a) 
| Inscripções de 3 p. cento. 47 castas 


Coupons. : 46 a 46% | 
Divida differida . 27%/,n 28 
Papel moeda ...... 234025 | 
Notas do banco de 10 a 5 | 

METAES, 
Cora. end. | 
| Peças de 8$000 [a ouro) .. 8302 10 | 

| Onças hespanholas.. .. .. 158% 00 


» mexicanas 
Soberanos (a prata) 
| Ouro cerceado..-.. 1. 1. 
| Patacas hespanholas 


0! 
48160 
23000 


R980 
» brasileiras .. .. e | 
» mexicanas g 
Cinco francos ERA $900 
| Prata * - .. (marco) .. ss O 
" Aguias de ouro (1).. .. .. 183400 ) 
Peças de 20 francos 35520 


(1) São dos Estad: dos. 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 


Designações. Cc. ih 
Banco de Portugal. .. .. .. 5184000 5208000 
« CG. do Porto .. « 2438000 2468000 
€. Fidelidade .. .. .. .. .. 3078000 3128000 
» União Commercial .. .. .. 805000 825000 
»S. Seg. do Porto .... 1503000 1603000 
» » Garantia. .... .... 1503000 1603000 | 
» » Equidade... .. 408000 508000 
Lezirias.., ud se 4088000 4105000 
Fiação e Tec. Lisbon.. 1208000 1225000 
Fiaç. e Tec. de T. Novas. 733300 748500 
lHluminação a Gaz.. 503000 513000 
» Portuense. 488000 508000 

» Benefic.. 38000 — 
Carroagens Omnibus. .... .. 908000 968000 
» Lisbonense «.. .. 93000 10 8000 
Vapores do Tejo... .. 198000 208000 
Pescarias Lisbonense .. .... 98000 104000 
Canaes de Azambuja .. .... 503000 525000 
Caminhos de Ferro de Leste .. 673500 728000 


(J. do Commereio.) 
—— eme 


- PARTE MARÍTIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 

LISBOA 12 DE ABRIL. 


- ENTRADAS. 
GLASGOW. — Vap. ing. Vasco da Úama, em 


ia, EA 


HOLWAY. — Br. ing. Rainbow, carvão. 

Pai — Palh, Barão de Zezere, vinho e aguar- 
ente. 

SOUTHAMPTON.— Vap. ing. Alhambra, em qua- 
lidade -de paquete. 

CORCK. — Pat, ing. Planter, milho. 

LIVERPOOL. — Vap. ing. Angle-Sea. ; 

GIBRALTAR! — Palh. de guerra ing. Eugenia. 

LIVERPOOL. — Pat. ing. Favourite, ferro. 

IDEM. — Pat. Pomona, carvão, arroz, ele. 

E SAHIDAS. 

MACAU. — Bare. Admastor, tabaco, ete. p- 

SETUBAL. — Bat. Joven Margarida, vasilhame 
e cerenes. 

Vap. de guerra ing. Busiler. as 

SETUBAL. — H, Despique da inveja, vasilhame 
e corliça. 

PORTO. — H. Loureiro 1.º, sabão e barro, 

LONDRES. — Esc. hanov. Hebe, vinho e cortiça. 

PORTO. — Yap. Duque do Porto, fazendas e pas- 
sageiros. 

= * Fragata D. Fernando, 

S. THOMAZ. — Pat. ing. Suzana, lastro. 

GIBRALTAR. — Vap. inglez Alhambra, em qua- 
lidade de paquete. 

PERNAMBUCO. — Br. Relampago, vinho e sal. 

PLYMOUTH. — Vap. ing. Celt, assucar, etc. 

HAVRE — Gal. fr, Bengala; madeira e assucar. 

S. JOANNES. — Br. ing. Alpha, sal. 


——— 
PORTO 15 D'ABRIL. 


ENTRADAS 
LIVERPOOL, 5 dias. — Vap. ing. Cintra, e. 
Joy. fazendas, a F. Chamiço Fº & Silva. 
GIBRALTAR, 3 dias. — Yap. Oldemburg. But- 
jadingen, lastro, a Dch. M. Feuerherd Junior 
& ca Ê 
Neste dia. não sahiu embarcação alguma. 
IDEM: 16. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra as galeras, Amizade 
e Defensor, os brigues Tres'Amigos e Flor de 
Maria, barca Rapida, 10 brigues, Lescuna e 1 
galiota. 

Vento L. (brando) eco mar bom. 

Esta manha ás 6 horas entrou o vapor in- 
glez Victor Emmanuel. 


mea eee eme rees 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 
Revista de Jurisprudencia. 


Publicada sob a direi 
Joaquim Marcelino de Mattos advogado nos auditor.os 
do Porto. 


Sahiram os n.º 1 a 4, correspondentes aos me- 
zes de Dezembro de 1856, Janeiro, Fevereiro eMarco 
do corrente auno. : 

O n.º 4 contem as materias seguintes : 

«Do erro de Direito,» dissertação por M. Puchan- 
net; duulor em direito e substituto em Wissemburgo, 
— «Consulta en materia de substil » respondida 
pelo snr. Almeida e Brito, — «Se os direitas de « 


beceira emmenta estão abolidos. — Quando surta 
eleitos civis em Prança o matrimanio contrahido por 
Franceses nos Paizes aonde o parocho exerce as futr 


de oficial do registro civil, (Lligio Pescatarepr 
por M. Dufaure. — Legislação de execução 
tu 


no Porto na rua do Almada nº 239, 
e nas livrarias de Moré & 6.º, aos Loyos e de Cruz 
Coutinho, aos Caldeireiros, — Em Lisboa na de Lava- 


do, rua Augusta n.º 8, — Era, Coimbra, uu de M. 
Posselnis, rua da Calçada. 

Por anno 4:00 réis no Porto: fóra do Porto 
4500 reis. 

& pagamento faz-se aos trimestres andiantado. 
— Numero avulso 480 reis. 

A Memória pelo Barão de Porrester fannunciada 


em 27 do mez de Março p. p.) sobre o CURATIVO 
DA MOLESTIA DAS VINHAS, acha-se à venda na 
Typographia Commercial, roa de Bello-Monte n.º Tá. 
E" ornado com duas estampas, e custa 240 reis, 

Nota. O author oflerece este opnseulo dos Vi- 
nhateiros de Portugal, e permitte a livre teimpros- 
são a quem à quizer fazer, 


ATALAIA CATHOLICA, Jornal Religioso, 3 volu- 
mes em 5.º. 

Vende-se em casa de Cruz Coutinho, 
Caldeireiros n.º 14 15. 


rua dos 


ALMANAK I'INSTRUCÇÃO PUBLICA em Portu- 
gal, por J. M. de Abreu, 1 volume em 8º. — preço 
300. Vende-se na Livraria de Cruz Coutinho, rua dos 
aldeireiros n.º 14 15. 


Ssmo 4 luz o 3º tomo da Colleeção de Tracla- 
dos, Convenções, Contractos e actos publicos cele- 
brados entre a Corda de Portugal e asmais potens 
cias desde 1640 até ao presente - acha-se à venda 
em casa de Cruz Coutinho, aos, Caldeirairos, e de 
Moré & G.º aos Loyos. 

O tomo 4.º está no 
mente publicado. 


O QUE E O MUNDO! corbedia-drama de costu- 
mes populares em 2 actos, por Fraicisco Joaquim 
da Costa Braga, — preço 200. 

A TORRE DO CORVO Drama em 4 actos pre- 
cedido d'um prologo, por Iguacio Maria Feijós — pre- 
co 400, 

Vendem-se em casa 
Caldeireiros n.º 14 e 15. 

ALMANAK IPMINSTRUCÇÃO PUBLICA, em Portu- 
gal, por 3. M. de Abreu, 1 volumé em oilavo — pre- 
o 300. 


prelo, e será mui breve- 


de Cruz Coutinho, rua dos 


Vende-se na livrária de Cruz Coutinho, rua dos 
Caldeireiros n.º 14 € 15. 


Um Homem de Brios. 


Romance em continuação de 
Aonde está a Felicidade ? 
K Por Camillo Castello Branco. 
Um volume em, 8.º, com o retracto do author. 
Acha-se á venda na rua Nova de S. João n.* 
andar, e em casa de Cruz Coulinho, rua dos 
Caldeireiros, n.º 14-15; e Manoel Coutinho d'Oliveira 


qualidade de paquete. 


Rs 


nº 18 e 19. — Preço 400 reis. 


Fe 


é y 
O COMMERCIO DO: 


PORTO. 


ANNUNCIOS. 
PADARIA. 


OSÉ Antonio Pereira Diegues, na rua 
Formosa n.º 240, vende: 


- Pão de 1.º qualidade a 59 reis o arratel. 


Dito. de 2.º » AO » » 
Biscoutode 1.º » 80» » 
Dito de 2.º » 10 » » 
Dito doce 10 » » 
ã [54] 


ENDE-SE uma morada de casas | 
fa V de dous andares sitas em S. 
É João da Foz, com duas frentes vma 
para a explanada do Castello com o n.º 
12 e aoutra para a rua da cêrca, com | 
os n.º | e 2, disima a Deos, pertencente: 
à José da Costa Carvalho ; quem a perten- 
irija-se ao escriptorio de Antonio AlL- 
ves da Cunha & C.º na-Pria de Miragaya 
n.º 335 que se acham emcarregados da sua 
venda; a chave acha-se na mão de Ale- 
xandre Dias Machado, na rua Direita n.º 
123. a [442] 


ERDERAM-SE trinta e tantas libras en- | 
B cartuxadas, desde a Viclla do Ferraz 
até a rua da Sovella, quem as achasse e 
“as queira entregar o"poerá fazer na rua 
“das Flores, no eseriptorio da Companhia, 
onde se dirá quantas são, e a quem per- 
tencem e pelo que receberá boas alvicaras: 

[512] 


ALEANDUGA DO PORTO. 


O dia 17 do corrente mez d'Abril pelas 
' 1L horas da manhã no Cabedelo, se 
ha-de proceder à arrematação de uma por- 
ção de madeira salvada do naulragio do 
navio inglez JANE & MARY, Outro sim que 
no dia 18 se começará no caes dAlfandega 
desta cidade à arrematação dos mesmos 
salvados, sendo panno, cabos, poliame, 
vergas, correntes de ferro e mais objectos 
que estarão patantes no acto Varremala- 
ção e esta continuará nos dias seguintes. 

] 513). 


| despachante dAlfaudega Domingas Fer- 

reira Craga como encarregado da des: 
carga dos vapores Cintra e Victor Emma- 
nuel, previne os snrs. recebedores de ar- 
roz que liverem nos ditos vapores que não 
fazendo seus depositos 24 horas depois da 
descarga, lh:s será remettido para os arma- 
zens de Massarellos. [514] 


REAL SOCIEDADE HUMANITARIA. 


ENXDO de verificar-se no Dosmxso 19 no 
CORRENTE 4 À HORA DA TARDE, Na ca- 
sa da Assemblea Portuense, para este” fim 
generosamente concedida, a reunião plena 
aniversaria desta pia Instituição, o Pre- 
sidente da Direcção assim o faz constar a 
todos- os. socios cffectivos, e honorarios é 
que será como sempre reconhecido o ob- 
sequio da concorrencia d'aquellas pessoas, 
que costumavam ser especialmente con- 
vidadas para esta solemuidade, com suas 
familias. - 
Porto 14 d'Abril de 1857. 
O Presidente da Direcção. 
Manoel de Clamouse Browne. 


UEM quizer comprar uma acção do Ban- 
co de Portugal, dirija-se a esta redac- 
cão. [503] 


LONDON STERBOSCOPIC COMPANY. 
IAS & FILHO, Reboleira n.º 50, Agentes 
n'esta cidade d'esta “companhia, acabam 
de receber, -um grande 'c variado sorti- 
mento de Slereoscopes, de diferentes gos- 


J tos, e uma lindissima colecção de vistas 


em vidro e cartão. 

Esta moderna invenção, oferece um 
agradavel entretenimento para, familias, e | 
Ea merecido um geral acolhimento, em 
todos os paizes aonde tem apparecido. , 

[423] 


MORE-& CE 


ECEBERAM livros de 


missa com lin- 


das estampas e bellas impressões, en- | 


cardenações de. carneiva, 
ludo com guarhi 
fim, massa, tudo gostos novos. 


marroquim, ve- 


[234] 


vua de Bello-Monte 


ENDE-SE na º 

113. 

Vinho Branco Arinto a 35000. a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Vinho Commendador a 75200 a duzia,; 
caixa 3 duzias. 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 


n. 


ta; barricas de 3 duzias. * (1:4TT] 
CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 


E PRETA. 
Hibberts Pale India Ale. Por duzia 35600 


Wibberts London Porter. « 32360 
incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 113. [115] 


À rua dos Ihglezes n.º 24 ha para 
Ã vender garrafas de quartilho e meio, 

de superior qualidade, por preços 
commodos. [1:250] 


USTODIO José Gonçalves Parada, de 

Villa Nova ia, lem para alugar 
no sitio da Fervenca, da mesma Villa, um 
bom armazem para vinhos, lotação 250 
pipas às 2, cao pé uma loja, lotação 80 
pipas, ena Pedra Salgada, quinta de Baixo, 
o armazem em fiénte da lingoeta, este até 
o proximo S. Miguel de 1857 ; eno Can- 
dal uma boa casa com quintal. [268] 


ENDE-SE uma quinta murada 

com agoa de mina, e engenhos, 
casas de cazeiros e uma casa para 
família, cuja, quinta é sita no largo da 
Igreja na freguezia d'Oliveira do Douro, 
concelho de Gaya, com vistas para o Rio; 
quem a pertender dirija-se à mesma a fallar 
com seu dono José Francisco Monteiro. A 
dita propriedade é é dizima a Deos. [865] 


A NDEM-SE 3 moradas de ca- 


sas com quintal que rendem 

annualmente 29) moedas. Sitas 

va rua de Traz da Sé n.º de 13 a t8. 
| Tracta-se do seu ajuste com Joaquim José 
Maria "Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8. 
[273] 

UEM liver uma boa mesa de bilhar, com 
Lodos os seus pertences, e a queira 
vender, oualugar por 2 ou 3 mezes, falle 
na redacção deste Jornal. [480] 
S mestres" pedreiros que pretenderem 
contractar a edificação da casa que se vai 
fazer para a Assemblea Portuense podem 


-dirigie-se 4 mesma -Assemblea a lomar co- 


nhecimento da planta” que ali está ex- 
posta, a fim de apresentarem suas pro- 
postas ao presidente da commissão Ins- 
pectora o 11.2 snr; Antonio José Antunes 
Navarro na ra. d'Alegria n.º 169 até o dia 
«do corrente. 


Porto 6 de Abril de 1657. [4 


76) 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven= 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa ayinhados e agoa raz em 
latas. ) [167] 


RASPASSA-SE a antiga e bem acredi- 
lada loja de mercearia, com todos os 
utencilios, sita em S. João da Fóz, na rua 
Direita n.º 2, em frente do Castello ; quem 
a pertender Talle na mesma [432] 


ONTINUA RE o armazem 

de fato feito na rua do Fer- 
reira Borges n.º 11, preços com- 
modos, obra feita por maquina. 


FESTIVIDADE. 
festa e arraial de S. Salvador em Que- 
brantões, é no dia 26 do corrente mez | 
o segundo domingo depois de Pasclva, e 
denominado = do Bom Pastor = e em igual 
dominga continuará os annos seguintes. 


Aviso. 
S snrs. carregadores de fazendas para 
o Brazil queprecisarem de alguma por- 
ção de langas ou coeiros bem como cober- 
tores de algo dão de” varios lamanhos e 
qualidades, dirijam-se á fabrica de Luiz 
Martins da Fonseca rua do Bomfim n.º 3 
onde encontrarão preços commodos. 


(284) 


im) 


s, madre-perolas, mar- |, 


ia FABRICA DO GAZ, NO OUBO, ha 
para vender cárvão miudo (pó) proprio 
para ferrciros e pregueiros, aos seguintes 


reços 7 

Bié. 128000 
Balde 200 
Capastnn. hero. gba assado pISo 
Cal que serve para adubós de terras — 
tio de 40 alqueires Psi 8400 


- Verniz, próprio. para embarcações, e 
que póde ser empregado com reconhecida 
vantagem para pintar ferragens, e preser- 
var as paredes do salitre, e humidades; é 
tambem Ea a fsbricação do asphalto 
Almude .. 3007 

As pessoas que comprarem de 10 me-| 
didas (inclusivé) para cima terão o des- 
[168] 


UEM quizer comprar: uma 
casa 'sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10e 1[, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
“ua das Congostas n.º 154. [599] 


Rua Nova dos Inglezes n,º 52, se aca- 
a de receber um sorlimento de sac- 
cos de noute, e escrivaninhas de couro, pa- | 
ra viagem; assim como laboleiros de fo- 
Jha acharoada. No mesmo escriptorio ha pa- 
ra vender taboleiros, caixinhas, mesas eou- 
tros objectos de charão; electro-plate-em di- 
versas obras, assim como apparelhos para 
chá e caffé, colheres, salvas, ele; casaços 
e polainas de Gulta-porcha, e de panno 
impermeavel, toalhas mascadas, e bre- 
tanha de linho, e cerveja ingleza de su 
perior-qualidade, [865] 


1 fallida de Jo- 


| conto de 10 pc. 


Administrador da nm 

sé Pinto Rosas, convida os snrs. cre- 
dores da mesma massa, a se reunirem no 
Tribunal do Commercio pelas 12 horas do 
dia 22 do corrente, . para o exame das 
contas d' Administração, e declarar-se fin- 
| da a liquidação. [478] 


| 4 ' N 
ANNUNCIOS MARPIINOS. 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 4 VAPOR 
LUSO-BRASILEIM 

Sahirá sexta feira 17 do cor- 
rente ás 5 horas da tarde o 
vapor DUQUE DO PORTO, 
q comandante Damião A. Pe- 
reira Pinto. 

Para carga e passageiros tracla-se no Es- 
criptorio. da Companhia rua psinglbzos n. 
1.º andar. 

Parto 14 d'Abril de 1857. 


Pára Londres. 
' O vapor oldemburgnez 
BUTJADINGEN, capitão 
J.ti. Wierichs, (esperado 
aqui de Marselha.) 
Para carga e  passa- 
sageiros tracta-se com D.ch Mathias Feuerbeerd 
JUnioÊ & 6.º, voa de Bello monto n.º 113 
(460) 


> . 
Para o Rio- de Janeiro. 
Sabirá a galera CAMPONEZA no dia 
do corrente, so o tempo o per- 
mitlir, caixa João Adrião da Ro 
rua dos Inglezes n.º 18. 


504) 


“Para Lishõa. . 

O Iate CONCEIÇÃO, acha-se prom- 

gb pto a sahirlogo que o tempo o per- 

mittir; quem pertender carregar di- 

rijam-se a Coelho Lima & €.º Agentes e Des- 
pachantes em Cima do Muro 72. 

* Porto 14 de Abril de 1857. 


Para o Rio de Janeiro. 
A galera CIDADE DO PORTO, sa-. 
hirá até 28 do mez de Abril: para 
carga e passageiros para os qua: 
tem execilentos commodos ( tráctase com v 
va Azevedo & Filhos , rua dos Fogueteiros n 


(ray 


'Para 0 Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 


Vai salir com 


E 
a 
a 


E S muita "brevidade a 
ds Ce dE o galera LINDA DE BEIRIZ, capilão 
Manoel Pereira Marques, quem. na 


quizer carregar uu ir de 
à Bernardo José Machado 


agem di- 


Parã o Rio de lan reiro. 


E Vai sahir com a maior bervidade a 
a barca JOVEN ERVELINDA 
se porissuos snes. passageiros, para 


que quanto antes apromptem e legalisem vos 
seus pásaportes; os snrs, carregadores tambem 
devem apresentar no escriptorio seus conheci- 
mentos, e ainda recebo carga, 

Este navio: tem Dolises para passaipitos de 


(250) 


Para o Rio-de Janeiro 
E A Garena NOVA SUBTIL, pitão 
Vicente José Gonçaives de Souza , 
hir com a brevidade póssi- 
assageiros, tracla-s» com João 
Elúnriiá “Bos Santos na Praya de Miragáya n.º 


proa. 


57. 4 
Para Pernambuc 
Re Sabirá com mta Ea por der 
Es parte do € to prompto aj 


barca — NO: JOBA DA BOA 

Vistiil — nova-de pri mo forrada e 
pregada de cobre, copitão Oliveira: quem no 
mesm quizer carregar ou hir de passagem di- 
nigres aus caixas Antonio Alves da Cunha & 
Praia de Miragoya n.º 3] e 33, ou.a An-, 

oe Moreira, uu Reboleira n.º AT e 48, 
A (188), 


T+ 
R.T. DE S. JOÃO. 
EMPRESA. LYRICA. * 

Sexta feira (7 deAbril, — Benefício da 


primeira. Bailarina absoluta, Raquel Bi- 
“Francesco. — Representar -se-ha a Tragedia- 


Lyrica em | prologo e 3 actos: O HE-. 
BREO. — No intervallo do 1.º ao 2.º heto 
dançar-se-ha UM NOVO TERCETO. — N 


intérvallo do 2.º ao 3.º acto, a Bencíicia 
e seu Irmão,  dançarão UM NOVO Passo 
HUNGARO. — Principiará às 8 horas» e 
meia. É 


EMPRESA NACIONAL. 

Quinta feira 16 a'abril. 

Recita extraordinaria. * je. 

O REI E O ERMITA, vuLco s. rraNcisco - 
DE PAULA: — À comedia em um acto : DOUS 
EM UM — Peincipiará às 8 horas. y 


"% 


Para -a Figueira. 

O Hiate ALIANÇA, a.sahir no dia 19 
Bo quem no mesmo qui- 
zer carregar dirija-se aos Agentes o 
Despachantes Coelho Lima-& 0.º em Cina do 
Muro nº 7l/e 72. : pag e) 


Para Villa Nova de Portimão 


por Lisboa.. 
O Hale SACRAMENTO, a sahir no 
dia 18 do corrente, aimla” recebe 
alguma carga pard os dous Púrtos ; 
quem quizer carregar dirija-se aos Agentes é 
Despachautes Coelho Lima d 0.º em Cima do 
ne 72. [509] 


Para o Riode Janeiro. 


Barea RAPIDA espera-se breve, e 
RE) sahirá poucos dias «depois. da sua 
entrada neste porto, capitão M. F. 
da Nova, cada passageiro de prôa terá um be- 
lixe. 


A qualidade de comida diacia será regula 
da por uma tabella, já publicada, a qual está 
patente no escriptorio e a bordo. ava vis 

Para o resto da carga. e passageiros a pa-|, 
gar aqui, ou mo Rio de Janeiro, lracla-se com 
José Marques da Costa Junior; Bateria «do Jer; 
reiro n.º 12, : al 


“GRANDE COSHO! AMA 


PRAÇA) DE Di PEDRO, ESQUINA DO SA” 
DA BANDEIRA. 
Terceira. serie de vistas. 
TODOS OS DIAS. 


TERATRO-CIRCO, 
DA RUA DE SANTO ANTONIO. à 
GRANDE Bane De MASDARAS. — Sab-y 


bado 18 d'Abril. 
O salão estará aberto ás 


noute. 
ws3 os bilhetes de camarotes e 
PE om salão ia, acham- 
se à venda na rua ntonio, loja 
de luvas n.º 10, = f 


GRANDE) aus! DE MASCARAS. — Domin- 
go 19 de Abril. — Ma Galarias só para 
Senho g 
O resto dos camarotes acham-se á 


venda no mesmo Theatro. 


Eca seg irrosrei o usa náo 
+ Responsavel, M> 8. Carqueja Junior 
feno opa ge gm 
"PORTO. TYPOGRAPIA DO CONNERETO 


7 horas da, 


